
  

Sistemas de leques submarinos



  

Processos de transporte e deposição em águas
profundas:

- Decantação de partículas finas

- Fluxos gravitacionais

- Correntes de contorno



  

Depósitos de decantação:

- Sedimentos hemipelágicos – pelitos terrígenos 
e detritos biogênicos finos

- Sedimentos pelágicos – fora da área de influência
dos sedimentos continentais – concentração de 
detritos biogênicos, poeira soprada pelo vento e 
cinza vulcânica



  

Fluxos gravitacionais em águas profundas:

- Origem: aporte fluvial  - desestabilização 
do talude

- Principais tipos de fluxos gravitacionais 
de sedimento em águas profundas:

- Fluxos de detritos

- Correntes de turbidez



  

Shanmugam (2000)



  

Correntes de turbidez:

- Aceleração

- Desaceleração e deposição



  

Shanmugam 
(2000)



  

Correntes de turbidez subaquáticas frequentemente 
desenvolvem-se a partir de fluxos granulares, e fluxos 
de detritos, quando estes aceleram e misturam-se à 
água, ficando diluídos.

Isso pode ocorrer quando um grande volume de 
sedimentos é posto em suspensão por um terremoto 
ou quando ocorre colapso de um talude muito 
inclinado.

As correntes de turbidez têm duração curta (horas).

Durante o terremoto de Grand Banks em 
Newfoundland, em 1929, o rompimento sequencial de 
cabos telegráficos submarinos revelou um fluxo de 
sedimentos com velocidade de 7 m/s.



  

Ciclo de Bouma – primeiros modelos

Ta – Arenitos Maciços

Tb – Arenitos Laminados

Tc – Arenitos com laminação cruzada

Td – Siltitos laminados

Te – Siltitos e argilitos laminados

Qual a sucessão de processos?



  

Elementos morfológicos:

1- Canions

2- Canais

3 - Lobos



  
Posamentier & Walker (2006)



  

Modelo do sistema atual da Bacia de Campos, baseado em sonar de 
varredura lateral

Machado et 
al. (2004)



  

Imagem 
interpretada de 
sonar e seções 
sísmicas de 
alta freqüência
mostrando 
canal e lobo 
turbidítico

Machado 
et al. 
(2004)



  

Detalhe de calha e 
canal turbidítico

Machado 
et al. 
(2004)



  

Imagem interpretada deseções sísmicas de alta freqüência
mostrando perfil de canal turbidítico do leque do Amazonas



  

Detalhe de lobo 
turbidítico Machado 

et al. 
(2004)



  

Arquitetura de um sistema de canal e lobos
Machado 
et al. 
(2004)



  

Tipos de leques submarinos:

- Leques ricos em pelitos

- Leques areno-pelíticos

- Leques ricos em areia

- Leques conglomeráticos

- Rampas



  

Leque submarino rico em pelitos



  

Leque submarino areno-pelítico



  

Leque submarino rico em areia



  

Leque submarino rico em areia



  

Modelos de fácies:

- Primeiros modelos: empilhamento vertical

- Modelo de Mutti: distribuição horizontal

- Modelos de variação tridimensional de fácies



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  Moraes et al. (2006)



  

Moraes et al. (2006)



  

Distribuição espacial das fácies – variação em 
área e não só longitudinal

Machado et al. (2004)



  

Distribuição espacial das fácies – variação em 
área e não só longitudinal



  

Bypass

Correntes de turbidez descendo o talude podem mover-se a muitos metros por 
segundo, a velocidades nas quais areia e partículas mais finas mantêm-se em 
suspensão. Esses fluxos gradualmente desaceleram para velocidades de 1-2 m 
por segundo, quando as frações maiores da areia começam a a depositar. Durante 
esse período de desaceleração, as correntes podem atravessar o talude sem 
depositar sedimento (bypass), movendo-se por grandes distâncias pelo assoalho 
oceânico.



  

Contornitos

Correntes termohalinas e algumas correntes profundas induzidas pelo vento 
tranportam sedimentos lateralmente em águas profundas, afetando a distribuição de 
sedimentos pelágicos, hemi-pelágicos e transportados por correntes de turbidez. 
Correntes de contorno (que fluem paralelamente aos contornos do talude) transportam 
sedimentos de fundo pelas margens dos principais oceanos, particularmente nas 
áreas de sopé continental. Velocidades de correntes de contorno são tipicamente da 
ordem de 0,01 m por segundo, mas podem atingir 0,1 m por segundo em áreas em 
que o fluxo é forçado a convergir pela ação da força de Coriolis e da topografia do 
fundo oceânico. A velocidade e a direção dessas correntes podem variar no tempo em 
diversas escalas, com por exemplo sazonalmente.  Correntes de contorno com 
velocidades de dezenas de centímetros por segundo podem transportar podem 
transportar até areia fina, mas correntes ocasionais transportam até partículas mais 
grossas.Formas de leito incluem ondulações e dunas, mas bioturbação tende a 
destruir as estruturas resultantes.



  



  

Correntes de turbidez relativamente contínuas (com 
duração de dias ou semanas) podem ocorrer quando 
águas de rios densas, ricas em sedimentos,adentram um 
corpo d'água estagnada (mar ou lago), formando uma 
corrente mais densa que o meio e que flui pelo fundo 
(fluxo hiperpicnal = mais denso).

Hiperpicnitos



  

Lamb & Mohig 
(2010)
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